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O trabalho doméstico no Brasil é atravessado por raça, gênero e classe, legado do 

período escravocrata que naturalizaram a servidão para o corpo-negro-mulher, 

evocando a memória das “mucamas”. Com o fim constitucional da escravidão, o 

trabalho forçado foi renomeado como cuidado, sem alterar a exploração estrutural 

que permanece enraizada na sociedade brasileira. Desde novas, as trabalhadoras 

domésticas enfrentam jornadas extenuantes, abusos psicológicos e sexuais, 

exposição a calor e produtos químicos, além de confinamento em espaços precários, 

como o “quartinho da empregada”. A pesquisa baseia-se em entrevistas com 

trabalhadoras sindicalistas ligadas ao Programa Trabalho Doméstico Cidadão, que 

contribui para a ascensão de mulheres a cargos de lideranças sindicais, como Luiza 

Batista, ex-presidenta da FENATRAD, e Creuza Maria Oliveira, atual presidenta. As 

entrevistadas destacam a violência racial, o isolamento social e os impactos físicos e 

psicológicos do trabalho, refletindo a divisão racial do trabalho no Brasil. O trabalho 

doméstico frequentemente surge como a única opção disponível para jovens negras, 

perpetuando uma trajetória de exploração que começa na infância, com promessas 

de educação que raramente se concretizam, e que limita a possibilidade de imaginar 

outros caminhos de vida. O confinamento de suas vidas reflete uma invisibilização 

estrutural, reforçada pela impunidade e pelo casuísmo legal que ainda marcam a 

história brasileira. O TDC representa uma iniciativa que busca enfrentar essas 

desigualdades, promovendo o reconhecimento e fortalecimento das trabalhadoras 
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domésticas. Ao valorizar suas experiências e vozes, a pesquisa transforma essas 

mulheres em intelectuais de sua própria classe, possibilitando um olhar atento às 

suas histórias, desafios e contribuições, desde a infância até a vida adulta, 

resgatando a centralidade de suas narrativas no estudo do trabalho doméstico no 

Brasil. 
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